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Resumo: Análise da Reunião do 75º Aniversário da OTAN

A reunião do 75º aniversário da OTAN, que começa na noite de  terça-feira {k0} Washington, foi
originalmente projetada para criar uma sensação de confiança. O objetivo era demonstrar para o
presidente Vladimir  V. Putin da Rússia e outros adversários potenciais que um grupo maior e
mais poderoso de aliados ocidentais havia se  formado, mais dedicado do que nunca a resistir à
agressão.
No entanto, à medida que 38 líderes mundiais começaram a chegar  a Washington na segunda-
feira, essa confiança parece estar ameaçada. A incerteza sobre se o presidente Biden
permanecerá na corrida para  um segundo mandato e a possibilidade do retorno do ex-presidente
Donald J. Trump estão obscurecendo a reunião.
O ex-presidente Trump já  declarou a OTAN "obsoleta", ameaçou sair da aliança e mais
recentemente disse que deixaria os russos fazer "o que diabos  quiserem" com qualquer país
membro que ele considerasse insuficientemente contribuinte para a aliança. Nos últimos dias, à
medida que Trump  tem se aproximado nas pesquisas pós-debate, aliados europeus chave
começaram a discutir o que um segundo mandato de Trump poderia  significar para a aliança - e
se ela poderia enfrentar a Rússia sem armas, dinheiro e coleta de inteligência americanas  {k0}
seu centro.

Preparativos para a Reunião

O presidente Biden saudará os líderes no vasto Auditório Andrew W. Mellon a alguns quarteirões 
da Casa Branca na noite de terça-feira - o mesmo local onde o tratado criando a OTAN foi
assinado {k0}  1949, {k0} uma cerimônia presidida pelo presidente Harry S. Truman. Biden tinha
6 anos na época e a Guerra Fria  estava {k0} seus estágios iniciais.
Hoje, aos 81 anos, Biden é talvez o mais ardente defensor {k0} Washington de uma aliança  que
cresceu de 12 membros {k0} 1949 para 32 hoje, à medida que a era do conflito de
superpotências retorna.  Mas à medida que eles se reúnam à noite, os líderes observaram cada
movimento e cada palavra de Biden {k0}  busca de sinais - se ele pode resistir a outros quatro
anos no cargo.
Biden sabe disso e disse {k0} uma  entrevista com George Stephanopoulos na ABC na sexta-
feira que ele acolhia a escrutínio. "Quem vai manter a OTAN unida como  eu?" o presidente
perguntou retoricamente. "Uma boa maneira de julgar-me", ele disse, é assisti-lo na cúpula - e ver
como  os aliados reagem. "Venham ouvir. Vejam o que eles dizem."

Desafios e Preocupações

À medida que chegavam, os líderes da OTAN reconheceram  que a aliança estava enfrentando
um teste que não esperavam: se poderia manter credibilidade enquanto o seu jogador mais
importante  está mais fragilizado do que nunca. E eles sabem que Putin e Xi Jinping, o líder da
China, estão observando.
"A  OTAN nunca foi, e não é, e nunca será, um dado", disse o secretário-geral interino da aliança,
Jens Stoltenberg, {k0}  domingo, {k0} uma ampla discussão com jornalistas. "Temos feito isso
com sucesso por 75 anos. Estou confiante de que podemos  fazê-lo também no futuro. Mas é
sobre liderança política, é sobre compromisso político."



Partilha de casos
 

Meses antes da reunião, a aliança começou a  assegurar suas apostas {k0} caso de uma
segunda presidência de Trump. Ela está configurando um novo comando da OTAN para  garantir
um fluxo contínuo de armas e ajuda militar à Ucrânia, mesmo que os EUA, sob Trump, recuem.
Mas {k0} conversas  com líderes da OTAN, está claro que seus planos de modernizar suas forças
e se preparar para uma era que  pode ser marcada por décadas de confrontos com a Rússia não
estão acompanhados por aumentos comparáveis {k0} seus orçamentos militares.
Mais  de 20 membros da OTAN agora atingiram a meta de gastar 2% do PIB {k0} defesa,
cumprindo promessas que alguns  fizeram {k0} resposta aos pedidos de Trump e outros à
realidade da invasão russa. Essa porcentagem - um objetivo estabelecido  há mais de uma
década, {k0} uma era {k0} que o terrorismo parecia ser a maior ameaça - parece
subdimensionada  para a tarefa à mão, dizem muitos assessores de Biden.
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